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DES.ESTRUTURA
Uma descobe rta  que  posso  fa ze r  caminhos  a lt e rnat i vos



Por muito tempo fiquei sem saber qual caminho tomar na minha pesquisa de conclusão de curso da pós-graduação e 
assim, sem saber, fiquei. Paralisada, suspensa.

Foi necessária uma barreira imposta no meio da minha suspensão, uma pausa forçada por motivos maiores para eu 
perceber que já estava caminhando, e poderia continuar, mesmo sem sair de casa.

A minha andança vai ser interna, para acessar e explorar os becos, travessas e vazios das experiências que me trouxe-
ram aonde estou agora. Para onde fui desde que decidi começar a caminhar e onde esse l o o o o n g o caminho está 
me levando.

E ai, sem saber para onde ir, decidi seguir caminhando.

Para quem pegou esse bonde andando e para eu mesma me localizar, vou contar um pouquinho dessa história.

O ponto inicial dessa caminhada foi um questionamento pessoal acerca da minha formação como arquiteta e urbanista 
e uma extensa pesquisa sobre - e tendo como método - a experiência empírica como dispositivo de investigação do 
território. De uma angústia em relação à falta de tempo e incentivo dado a vivência no território, nasceu meu projeto 
de TCC da faculdade e também uma Sofia caminhante errante. De forma a entrar em contato com um dos mundos 
não contemplados na minha formação acadêmica, fui caminhar.

Estar na rua “á deriva” me aproximou de pessoas que usam o espaço urbano e seus elementos materiais para se di-
vertir, se exercitar, trabalhar, descansar, se encontrar, reivindicar, protestar. Me envolvi com praticantes de parkour e 
comecei a fazer parte de um coletivo feminista de escalada urbana. Essas movimentações iam amolecendo a dureza do 
concreto perante os meus olhos e me fazendo enxergar outras formas de uso de elementos e materiais diferente dos 
oficiais. Desses encontros, comecei a ver pulo, equilíbrio e escalada, telas e palcos em todo canto na cidade. 





Cada vez mais estava conhecendo a cidade com o meu corpo, feminino e subversivo. Comecei a entender o corpo como 
ferramenta de subversão, muito potente e adequada para nos levar aonde queremos ir e ultrapassar essas barreiras e 
abismo da cidade. Brincando com a cidade, sentia que abstraia as formas dos objetos atribuindo-lhes novas funções 
e significados, subvertendo a lógica espacial funcionalista e mostrando outras cidades possíveis através de inúmeras 
possibilidades de construí-la e reconstruí-la.

A brincadeira é uma forma de aprofundar vínculos e intimidade com o território, sendo assim uma atividade do espaço 
urbano assim como o comércio, o trabalho, o social. Brincar é ressignificar, criar mundos próprios, libertar-se, colocar-se 
em outro lugar, em outro tempo, teatralizar, virar ao contrário, fazer sempre de novo, não ser útil, ser incerto. Está na 
brincadeira a origem de nossos hábitos. E ninguém melhor de brincar do que as crianças. Executoras oficiais da brin-
cadeira são sempre criadoras e participantes nesses espaços-brinquedos e foram suas “traquinagens” que me mais me 
chamaram a atenção porque envolvem um pouco de tudo (arte, movimento, dança) sem pretensão, sem profissionalis-
mo. 

Mas a criança no Brasil de hoje, transita por espaços específicos de brincar, por parquinhos que são reflexo da insegu-
rança e que não suportam a potência imaginativa daqueles que estão ali, ou escolas onde o brincar é tolerado desde 
que declaradamente voltado a fins pedagógicos.

Partindo de uma crescente convicção de que a brincadeira é uma das infinitas possibilidades de disputa na cidade, de 
que fortalecer espaços para os brincantes, fortalece a comunidade e de uma vontade de brincar para transformar a 
cidade, decidi me encontrar agora com as crianças e pensar de que forma poderia colaborar para trazer pra rua esses 
pequenos agentes transformadores, numa cidade que não convida.

E ai veio o Brincreto, no momento em que convidei diversas crianças para caminharem junto comigo em um terreno 
baldio na favela de Paraisópolis, em São Paulo. 















C A R T A  A X S  L E I T O R X SC A R T A  A X S  L E I T O R X S
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

ESSA  CA I X A  É  UM MANI FESTO . E SSA  CA I X A  É  UM MANI FESTO . 

O que eu manifesto no espaço que habito? 
Como meu corpo se manifesta no espaço que habito?
O que o espaço manifesta em mim? 
Como o espaço se manifesta no meu corpo? 

Manifesto  -  MAN I FEST U S  -  MANUSFEST U S  -  MANUS ,  mão e  F EST U S ,  agarrado . 

Palpável, aparente, evidente. provado. 

Se faz sentindo e faz sentido. Meu corpo compreende.  

Tornar claro, fazer um chamado para a ação. Provocar ação. 

ESSA  MANI FESTO  É  UM CHAMADO . E SSA  MANI FESTO  É  UM CHAMADO . 

Uma chamado que surge de uma costura. Um tear de caminhos, histórias, personagens, estruturas, que teceram meu percurso até 
aqui. “Puxando o fio do já vivido, para então, desenrolar um pouco mais o novelo para inusitado, para o inesperado”. Linhas muito diver-
sas, mas que no fim das contas, fazem todas parte do mesmo nó. 

Esse emaranhado da vida é o que chamo aqui de manifesto, o meu manifesto pessoal sobre uma Sofia que entendo agora como uma 
caminhante provocadora. Quantas rotas, atalhos, trilhas, somos capazes de abrir?

Em todo o percurso da pós-graduação fui provocada a refletir sobre a minha caminhada. A acessar os becos, travessas e vielas inter-
nas e entender que arquitetura é essa que me habita.  Fui provocada a procurar novas movências e novos caminhos, mas principal-
mente a resgatar a cartografia que foi sendo desenhada ao longo de toda uma vida caminhando. 



Agora, neste momento de isolamento, com todas essas barreiras físicas que surgiram inesperadamente, descobri que posso caminhar 
por dentro. Esse processo está sendo, para mim, como aumentar o volume de uma voz interna que deseja se manifestar em um corpo 
que se mexe bastante. E agora parou para escutar. 

Vozes que já ecoaram e vibraram no meu corpo, durante o percurso. 

Vozes que abriram caminhos nunca acessados, que pularam barreiras e que me permitiram ir mais longe.  

Vozes que me levaram a conhecer a cidade com o meu corpo, feminino e subversivo e a descobri-lo como ferramenta de subversão e 
ressignificação, muito potente e adequada para me levar aonde quero ir e ultrapassar as barreiras e abismos da cidade.

Elas me dizem sobre minha ancestralidade, sobre fazer com as mãos, descobrir com os pés. Explorar e resolver desafios com o corpo 
todo. Acolhem-me e me confirmam que o grande local de transformação do conhecimento é meu próprio corpo. 

Os indígenas de um certo povo xavante, acreditam que devem fabricar seus corpos para garantir relações específicas com o ambiente 
externo. A brincadeira, o parkour, a escalada urbana, as noites no mato, o contato com materiais de todo tipo, o encontro com mulhe-
res fortes, a minha mãe, vó e tias brincantes, a infância no sítio e as crianças, principalmente as crianças, e o direito de poder ter 
sido criança quando fui. Tudo isso fabricou meu corpo. 

Eu gosto de pular, subir, escalar. Eu sempre gostei. Eu era uma criança que andava na rua e subia no poste - isso minha mãe me dis-
se. Na minha memória estão bem presentes as manhãs em que ia caminhando até a aula de circo e lá vivia histórias fantásticas em 
um grande galpão que se transformava todo dia em uma paisagem diferente. Alguns dias, tínhamos que atravessar um lago se equi-
librando no palito de fósforo de um gigante. Em outros me encolhia em casulos de borboletas ou pulava em vitória-régias para atra-
vessar um pântano. Essas paisagens eram criadas com cama-elásticas, tábuas de equilíbrio, tecidos e outros equipamentos de circo 
depois de um momento gostoso e bem ritualístico de contação de histórias. Foi assim por cinco anos da minha infância e essa mania 
de ver coisa em outra coisa nunca saiu de mim.



Fazer um manifesto vem de uma vontade de provocar, como fui provocada. De ativar corpos, como senti a ativação no meu próprio 
corpo. 

Uma vontade de cartografar toda a movimentação que observei do corpo brincante no espaço, e convidar as pessoas a se aproxima-
rem mais dessa experiência. Uma cartografia que me sirva de ferramenta e que me auxilie a inventar cada vez mais jeitos de provo-
car as pessoas a se movimentarem de forma inusitada em qualquer lugar, já que todo lugar é pro corpo.

Manifesto-me aqui, brincando com os meus registros e memórias e criando novas narrativas sobre a brincadeira como desestruturado-
ra de normas na cidade. 

ESSE  CHAMADO  É  UMA PRO V OCAÇÃ O . E SSE  CHAMADO  É  UMA PRO V OCAÇÃ O . 

A pós me permitiu a potência de criar um manifesto pessoal. 
No processo de fazer esse manifesto, consigo entender a serviço do que estou. 

Eu mesma me possibilitando olhar minha potência como provocadora. 
Somos todos provocadores, ainda que não saibamos. 

ESSA  PRO V OCAÇÃ O  É  UM ESPAÇO .  E SSA  PRO V OCAÇÃ O  É  UM ESPAÇO .  

Um espaço liso, que pode ser atravessado em todas as direções. Um espaço livre onde todas as movências sejam possíveis. 

Obrigada pela leitura!

Com carinho, 
Sofia















UMA  D E S C O B E RTA  D E  Q U E  P O SS O  F A Z E R  C AM INHO S  A LT E RN AT I V O S . UMA  D E S C O B E RTA  D E  Q U E  P O SS O  F A Z E R  C AM INHO S  A LT E RN AT I V O S . 

UM  C ON V I T E  P R A  Q U E ST I ON A R ,  P R A  O L H A R  D E  O U T RO  ÂNGU L O ,  P R A  I R  A OND E  N Ã O  F U I  C H AMADA .UM  C ON V I T E  P R A  Q U E ST I ON A R ,  P R A  O L H A R  D E  O U T RO  ÂNGU L O ,  P R A  I R  A OND E  N Ã O  F U I  C H AMADA .

P O SS O  S E GU I R  P E L O S  C AM INHO S  P R E E STA B E L E C I D O S ,  Q U E  A  C I DAD E ,  A  S O C I E DAD E  E  O  C ON F O RT O  N O S  D I TAM .  O U  P O SS O  V I R A R  E M  UMA  C U RV A  Q U E  N Ã O  estav a  N O P O SS O  S E GU I R  P E L O S  C AM INHO S  P R E E STA B E L E C I D O S ,  Q U E  A  C I DAD E ,  A  S O C I E DAD E  E  O  C ON F O RT O  N O S  D I TAM .  O U  P O SS O  V I R A R  E M  UMA  C U RV A  Q U E  N Ã O  estav a  N O 
T R A J E T O .T R A J E T O .

P O SS O  S E GU I R  P E L A  C A LÇ ADA  O U  P E L A  RU A ,  A C OMPANHA R  O  S ENT I D O  D O  C O R R IMÃ O ,  S E GU I R  C OM  O  C O R R E D O R  D E  MU RO S  A O  MEU  L AD O .  O U  P O SS O  S Ó  ME  P E RD E R . P O SS O  S E GU I R  P E L A  C A LÇ ADA  O U  P E L A  RU A ,  A C OMPANHA R  O  S ENT I D O  D O  C O R R IMÃ O ,  S E GU I R  C OM  O  C O R R E D O R  D E  MU RO S  A O  MEU  L AD O .  O U  P O SS O  S Ó  ME  P E RD E R . 

P O SS O  S U B I R  AQ U E L E  MU RO  A LT O  N O  C AM INHO  P R A  C AS A  E  O B S E RV A R  A  C I DAD E  D E  UM  NO V O  âNGU L O  O U  B R I N C A R  D E  E S C A L A R  Á RV O R E S .  DAN Ç A R  N O  E S C ADÃ O  E  ME P O SS O  S U B I R  AQ U E L E  MU RO  A LT O  N O  C AM INHO  P R A  C AS A  E  O B S E RV A R  A  C I DAD E  D E  UM  NO V O  âNGU L O  O U  B R I N C A R  D E  E S C A L A R  Á RV O R E S .  DAN Ç A R  N O  E S C ADÃ O  E  ME 
T R AN S F O R MA R  E M  UMA  EQ U I L I B R I S TA  D E  ME I O - F I O .T R AN S F O R MA R  E M  UMA  EQ U I L I B R I S TA  D E  ME I O - F I O .

D E S O RG AN I Z A R .  D E S . E ST RU T U R A R .  D E ST E R R I T O R I A L I Z A R . D E S O RG AN I Z A R .  D E S . E ST RU T U R A R .  D E ST E R R I T O R I A L I Z A R . 

AMB I ENT E S  I NT E R E SS ANT E S  S Ã O  AQ U E L E S  Q U E  N O S  F A Z E M  P E RGUNTAS  C OMP L E X AS .AMB I ENT E S  I NT E R E SS ANT E S  S Ã O  AQ U E L E S  Q U E  N O S  F A Z E M  P E RGUNTAS  C OMP L E X AS .

E S PAÇ O S  L I S O S ,  OND E  O  C O R P O  O C U PA  D E  F O R MA  N ÔMAD E .  N Ã O  T E M  NADA  A  N Ã O  S E R  O  C O R P O ,  UMA  C E RTA  P R E S EN Ç A  E  F LU X O . E S PAÇ O S  L I S O S ,  OND E  O  C O R P O  O C U PA  D E  F O R MA  N ÔMAD E .  N Ã O  T E M  NADA  A  N Ã O  S E R  O  C O R P O ,  UMA  C E RTA  P R E S EN Ç A  E  F LU X O . 

O  Q U E  ME  P OT EN C I A L I Z A ?         O  Q U E  P O D E  MEU  C O R P O ?           O  Q U E  P E D E  MEU  C O R P O ?O  Q U E  ME  P OT EN C I A L I Z A ?         O  Q U E  P O D E  MEU  C O R P O ?           O  Q U E  P E D E  MEU  C O R P O ?

E ST OU  E X P L O R AND O  C OMO  A  F O R MA  C OM  Q U E  N O S  MO V E MO S  E  I NT E R A G IMO S  C OM  O  AMB I ENT E  É  D I R E TAMENT E  I N F LU EN C I ADA  P E L O  ME I O  S O C I A L  E M  Q U E  E STAMO S E ST OU  E X P L O R AND O  C OMO  A  F O R MA  C OM  Q U E  N O S  MO V E MO S  E  I NT E R A G IMO S  C OM  O  AMB I ENT E  É  D I R E TAMENT E  I N F LU EN C I ADA  P E L O  ME I O  S O C I A L  E M  Q U E  E STAMO S 
I N S E R I D O S . I N S E R I D O S . 

S E  MO V IMENTA R  N Ã O  É  UMA  Q U E STÃ O  D E  S E R  B OM  OU  RU IM ,  MAS  D E  T E R  A  C A B E Ç A  A B E RTA  P R A  EN F R ENTA R  O S  D E S A F I O S  P RO P O ST O S  E  O L H A R  PA R A  O S  O B STÁCU L O S  D E S E  MO V IMENTA R  N Ã O  É  UMA  Q U E STÃ O  D E  S E R  B OM  OU  RU IM ,  MAS  D E  T E R  A  C A B E Ç A  A B E RTA  P R A  EN F R ENTA R  O S  D E S A F I O S  P RO P O ST O S  E  O L H A R  PA R A  O S  O B STÁCU L O S  D E 
UMA  O U T R A  F O R MA .UMA  O U T R A  F O R MA .

E M  V E Z  D E  DA R  V O LTAS  E  S E GU I R  C AM INHO S  P O D E MO S  F A Z E R  D O  J E I T O  Q U E  A  G ENT E  Q U E R .  DA R  UM  NO V O  S I GN I F I C AD O  PA R A  MU RO S  E  C O R R IMÃ O S ,  E M  Q U E  E L E S  D E I -E M  V E Z  D E  DA R  V O LTAS  E  S E GU I R  C AM INHO S  P O D E MO S  F A Z E R  D O  J E I T O  Q U E  A  G ENT E  Q U E R .  DA R  UM  NO V O  S I GN I F I C AD O  PA R A  MU RO S  E  C O R R IMÃ O S ,  E M  Q U E  E L E S  D E I -
X AM  D E  S E R  E ST RU T U R AS  Q U E  L IM I TAM  E  D I V I DAM  E  PASS AM  A  S E R  N O V AS  P O SS I B I L I DAD E S  D E  MO V IMENTAÇ Ã O . X AM  D E  S E R  E ST RU T U R AS  Q U E  L IM I TAM  E  D I V I DAM  E  PASS AM  A  S E R  N O V AS  P O SS I B I L I DAD E S  D E  MO V IMENTAÇ Ã O . 

N Ã O  E X I S T E M  LU G A R E S  P RÓ P R I O S  P RO  C O R P O .  T O D O  LU G A R  É  P RO  C O R P O .N Ã O  E X I S T E M  LU G A R E S  P RÓ P R I O S  P RO  C O R P O .  T O D O  LU G A R  É  P RO  C O R P O .

UMA  V E Z  Q U E  T U D O  É  P O SS I B I L I DAD E  A  C I DAD E  S E  T O RN A  UM  PA RQ U E  D E  D I V E RS Ã O .UMA  V E Z  Q U E  T U D O  É  P O SS I B I L I DAD E  A  C I DAD E  S E  T O RN A  UM  PA RQ U E  D E  D I V E RS Ã O .

A  C I DAD E  S E  T O RN A  N O SS A .  E L A  V O LTA  À  Q U E M  E L A  P E RT EN C E .A  C I DAD E  S E  T O RN A  N O SS A .  E L A  V O LTA  À  Q U E M  E L A  P E RT EN C E .





Jogo Corpe rcursoJogo Corpe rcurso

C i rcu ito  na  ca ixaC i rcu ito  na  ca ixa

“ Você  já  brincou hoje? ”“ Você  já  brincou hoje? ”

Folioscópios  Mexe -MexeFolioscópios  Mexe -Mexe



C i rcu ito  na  ca ixaC i rcu ito  na  ca ixa
Maquete de um protótipo do carrinho de brincadeiras desenvolvido para levar brincadeira para as vielas de Paraisópolis 
ou qualquer lugar. 





 clique aqui



Jogo Corpe rcursoJogo Corpe rcurso
Jogo criado durante o período de quarentena, pensando em como caminhar brincando sem sair de casa. 





Cartas Cartas AçõesAções







Cartas Cartas SuportesSuportes





Cartas Cartas Partes do corpoPartes do corpo





 clique aqui



Folioscópios  Mexe -MexeFolioscópios  Mexe -Mexe



 clique aqui



Lambes  “ Você  já  brincou hoje? ”Lambes  “ Você  já  brincou hoje? ”



















.  .  .  e  que  sigamos brincando !


